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Editorial

ocês já experimentaram interromper
a brincadeira de crianças tentando

convencê-las de que é hora do banho
ou do almoço? E qual foi a reação delas?
Com certeza, vocês devem ter enfrentado
resistências e ouvido muitos protestos... É
que, para as crianças, brincar é um trabalho
muito sério, que exige responsabilidade e
dedicação! Secretamente, elas sabem o quan-
to esse tempo dedicado a criar histórias, de-
senhar, pular, saltar e brincar com seus ami-
guinhos (de verdade ou de “pano”) é essen-
cial para o seu desenvolvimento harmonio-
so e para a integridade da sua saúde.

Estudos importantes na área da Psicolo-
gia Infantil têm confirmado os profundos be-
nefícios do tempo dedicado ao brincar es-
pontâneo para o bem-estar global da crian-
ça e a saúde do futuro adulto. É brincando
que a criança conhece o mundo e amplia suas
possibilidades sensoriais e cognitivas.  Pa-
radoxalmente, temos imposto às nossas cri-
anças uma rotina precoce de esforços inte-
lectuais, deixando-lhes pouco tempo livre
para experiências criativas.
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Caros leitores,

Para aprofundar este e outros temas que
cercam a infância, estamos dedicando este
terceiro número do informativo da SBMA à
infância. Começaremos pelo começo da vida,
com o artigo do Dr. Alexandre Rabboni so-
bre a importância da amamentação – um
banho de vitalidade, amor e proteção.

E quem tem medo de febre? Falar de
cuidados com crianças envolve a aborda-
gem dessa situação tão freqüente nessa fase
da vida. Para acabar definitivamente com
este medo, entrevistamos o Dr. Samir Rah-
me, médico antroposófico com mais de
quinze anos de experiência, que vem de-
dicando-se a estudar a importância desta
manifestação térmica para o equilíbrio de
nosso organismo.

Leia o Arte Médica e descubra por que a
melhor prevenção dos problemas de saúde
da vida adulta começa com atos muito sim-
ples: amamentar, deixar brincar e... deixar
ter febre!!!!

Um abraço cordial,
Iracema Benevides

Brincar... fonte
de alegria e... saude!

,

´



Leite materno, amor e vida.
Nutrição, Cuidado e Proteção

Após o nascimento, o bebê tem a pos-
sibilidade de entrar em contato com o mun-
do físico de uma forma suave e gradual por
meio da amamentação, respeitando a deli-
cadeza de seu organismo, especialmente o
tubo digestivo. O leite humano contém as
proporções ideais de água, proteínas, gor-
duras, vitaminas, açúcares e sal necessári-
os aos primeiros meses de vida. Contém
ainda vários anticorpos que funcionam
como “vacinas naturais”, protegendo o
bebê até que ele forme o seu próprio siste-
ma imunológico. O risco de contaminação
externa é muito baixo, pois passa direta-
mente das mamas para a boca da criança,
sendo um alimento mais higiênico que
qualquer outro. Vale lembrar que já vem
na temperatura do corpo materno e pode
ser produzido em abundância, sem custos
adicionais: quanto mais o bebê mamar,
mais leite vai “descer” para as mamas –
como está demonstrado pela fisiologia.

Compreendendo a fisiologia
da amamentação

Quando o bebê suga as mamas, uma
mensagem neuro-hormonal é enviada até
a hipófise da mãe fazendo com que

os hormônios prolactina
e ocitocina sejam

lançados na

o ego são construídas. Essas impressões
iniciais vão servir de alicerce para toda a
vida anímica do adulto.

Promovendo a saúde da face,
da boca e dos dentes

A amamentação influencia a definição
do correto padrão respiratório, ou seja, res-
piração nasal, que proporciona o desen-
volvimento da face por meio da pneuma-
tização de seus seios. Respiradores bucais
em sua grande maioria são crianças que
não mamaram ao seio ou, muito pior, usa-
ram e abusaram de chupetas e mamadei-
ras. Sabemos que o leite de vaca pode cau-
sar vários problemas alérgicos, tais como
rinite, sinusite e eczemas. Assim, essas
crianças sofrem uma sobreposição de fa-
tores indesejáveis, podendo, ainda, apre-
sentar amigdalites de repetição, altos ín-
dices de cárie, problemas gengivais e até
desordens posturais.

Ao nascer, os bebês possuem uma
boca pouco desenvolvida e, principal-
mente, a mandíbula retraída em relação
ao resto do crânio. O exercício da ama-
mentação é essencial para o desenvolvi-
mento equilibrado e harmônico da face
e, posteriormente, uma oclusão balance-
ada dos dentes.

Já na mamadeira, a língua é posicio-
nada de maneira incorreta, mantendo seu
ápice abaixado e o dorso elevado. Além
disso, o leite sai por uma pressão negati-
va, uma simples sucção. Durante a suc-
ção do seio, a criança utiliza principal-
mente grupos musculares que estarão en-
volvidos durante toda a vida no proces-
so mastigatório: masséteres, temporais e
pterigóideos. Na sucção das mamadeiras,
o principal músculo envolvido é o buci-
nador que, estando muito desenvolvido,
impede o crescimento latero-lateral da
maxila. Algumas pessoas acreditam que
devemos fazer um furo pequeno no bico
da mamadeira. Mal sabem elas que, quan-
to menor o furo, maior será o esforço que
a criança terá de fazer com a musculatu-
ra incorreta. Nenhuma mamadeira, nem
mesmo as ditas ortodônticas, deve ser
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usada como substituta do peito. Na im-
possibilidade do aleitamento materno, a
criança deverá ser alimentada com o uso
de copo, colher ou xícara.

Crianças não necessitam de chupeta
para saciar o reflexo de sucção. Basta a
amamentação. Nos EUA, as chupetas são
chamadas Pacifiers, o que significa pa-
cificadores ou “cala a boca”.

Últimas palavras

Além da importância na formação ce-
rebral, a amamentação reduz a incidên-
cia de hemorragias pós-parto, principal
causa de mortalidade materna em famí-
lias de baixa renda. Protege também as
mães contra a anemia, já que estas de-
moram mais tempo para menstruar, evi-
tando assim que percam o seu “estoque
de ferro” com o sangramento mensal;
diminui os índices de diarréia infantil;
infecções das vias respiratórias e contri-
bui para o controle da obesidade infan-
til, pois o bebê é saciado pela qualidade
e não pela quantidade de leite.

Ao longo dos anos, várias mudanças
socioculturais têm interferido de manei-
ra negativa na manutenção e na valori-
zação desta prática. Após a II Guerra
Mundial, com o desenvolvimento tecno-
lógico e a industrialização do leite de
vaca, a mamadeira, infelizmente, surgiu
oferecendo praticidade e comodidade.
Nos dias de hoje, a indústria tenta repro-

corrente sanguínea. A prolactina vai pro-
mover a formação do leite nos alvéolos
mamários e a ocitocina vai proporcionar
a contração das células mioepteliais que
envolvem os alvéolos e provocar a des-
cida do leite através de ductos até as am-
polas lactíferas. A ocitocina também atua
na contração do útero, sendo muito im-
portante na recuperação materna após o
parto. Ao nascer, toda criança apresenta
um reflexo de sucção neural, o qual é
mais intenso na primeira meia hora de
vida. Por esse motivo, a Iniciativa Hos-
pital Amigo da Criança (IHAC) número
4 pede que a criança seja levada ao peito
imediatamente após o nascimento. A
IHAC número 9 pede que não se adotem
bicos artificiais ou chupetas para crian-
ças em amamentação.

Os benefícios para
a vida emocional

Um dos consensos para a Psicologia
é a importância da amamentação para a
construção da identidade e da individua-
lidade da criança. Por meio do calor do
seio materno, da saciedade proporciona-
da pelo leite, do toque, do olhar e da voz

da mãe, as primeiras re-
ferências para

aleitamento materno é um

símbolo do mais puro amor,

unindo dois seres numa única

expressão. Michelangelo, Da Vinci,

Renoir e Picasso estão entre os

grandes artistas que se apoiaram

neste tema para dar vida à pedra,

à argila ou à tinta em obras que

atravessaram épocas retratando

essa relação. A amamentação é a

continuação de um ciclo natural

de calor, de nutrição, de cuidado e

de proteção, que começa no interior

do útero e é completado pelo calor

do seio materno.

duzir o leite humano e, pior, algumas se
julgam capazes de melhorar aquilo que a
natureza prepara na quantidade e na qua-
lidade próprias ao ser humano. O leite
materno fornece uma substância que não
cabe em saquinhos ou caixinhas, VIDA

Desde fevereiro deste ano, na Asso-
ciação Comunitária Monte Azul, alguns
profissionais da equipe de saúde e agen-
tes comunitários do Horizonte Azul, da
Penha e da própria Monte Azul vêm se
reunindo mensalmente para discutir pro-
postas de ação nas comunidades caren-
tes, buscando resgatar este hábito natu-
ral que ficou enfraquecido ao longo do
tempo. Dessas reuniões, surgiu o GAI-
AMMA – Grupo de Apoio e Incentivo
ao Aleitamento Materno Monte Azul.

(*) Alexandre Rabboni é dentista
e colaborador da Associação
Comunitária Monte Azul.
alexrabboni@uol.com.br
GAIAMMA:
(11) 5851 0442

Reprodução: Maternité
Pierre-Auguste Renoir (1841-1919)

Por Dr. Alexandre Rabboni (*)

PROLACTINA
E OCITOCINA
NO SANGUE

ORDENHA
IMPULSOS NERVOSOS
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O que fazer se seu filho (a) estiver com febre?

AM: Como você encara a febre hoje?
Ela pode ser benéfica e ter uma fun-
ção específica para o ser humano?
Dr. Samir: A febre, por princípio, é sem-
pre boa. Ela tem um papel fundamental
na dinâmica do nosso sistema imunoló-
gico, ativando a liberação dos anticorpos
e de outras substâncias de defesa que vão
permitir ao organismo lidar com possí-
veis “invasores”. Hoje se sabe que é esse
mesmo calor que inibe o crescimento de
bactérias e aniquila os vírus, ou seja, o
calor põe tudo no lugar, renova o orga-
nismo. Isso já foi amplamente reconhe-
cido pela comunidade científica tradici-
onal. A cultura do medo da febre e a ten-
dência de combatê-la rapidamente se ins-
talaram em nossa sociedade nos últimos
50 anos em virtude de uma grande estra-
tégia de marketing da indústria farmacêu-

tica. Considero esta tendência muito no-
civa para a nossa saúde. Em minha opi-
nião, a febre é um fenômeno relaciona-
do ao desenvolvimento da nossa indivi-
dualidade. Essa é a grande tarefa da fe-
bre na nossa vida. E não é à toa que a
maioria dos episódios febris ocorre do
nascimento até os 7 anos.

AM: Então os médicos antroposófi-
cos valorizam a febre um pouco mais
do que o fazem seus colegas da alo-
patia, certo?
Dr. Samir: Certo! Para nós, ela repre-
senta a chance de desenvolvimento da
verdadeira individualidade e liberdade
em relação aos condicionamentos gené-
ticos. Quando as crianças contraem as
doenças denominadas exantemáticas, ou
seja, que se manifestam por meio da pele,

como o sarampo, a rubéola e outras – e
que sempre são acompanhadas por febre
–, é uma grande oportunidade para o or-
ganismo infantil “quebrar” e eliminar as
proteínas herdadas, criando novas estru-
turas a partir de si mesmo. Na Europa,
muitas mães ainda cultivam a antiga tra-
dição de levarem os filhos para visitar as
outras crianças com doenças exantemá-
ticas com o objetivo de proporcionar uma
imunização natural. Mas, hoje em dia,
fica cada vez mais difícil para esse pe-
queno ser usufruir os benefícios que es-
tas doenças “naturais” podem lhe propor-
cionar. De um lado, temos as vacinas e
de outro os antitérmicos...

AM: O calor vivenciado através da
febre tem uma função para nós?
Dr. Samir: Segundo a Antroposofia, nós,

seres humanos, formamos um “kit” com
quatro componentes básicos, que didati-
camente chamamos de “corpos”: um cor-
po físico (terra), um corpo vital (água),
um corpo astral ou alma (ar) e um corpo
espiritual ou individualidade (fogo).
Quando se dá o aumento da temperatura,
o que está acontecendo num nível mais
sutil, não mensurável por aparelhos, é que
a individualidade (o corpo espiritual ou
“Eu”) está em seu caminho de conquistar
o corpo, está atuando mais de perto, por
meio do calor, que é seu elemento natu-
ral. O significado do calor ainda é pouco
explorado na Medicina, mas já estamos
avançando: os mais avançados tratamen-
tos de tumores são feitos com hipertermia.

AM: Como lidar com a ansiedade dos
pais?
Dr. Samir: O melhor remédio é paciên-
cia e conversa. Os médicos devem ten-
tar esta abordagem com os pais, resis-
tindo à pressão. Hoje em dia, tanto na
medicina quanto em outras áreas predo-
mina o conceito de FAST (rápido, em

inglês), ou sejam, tudo deve ser e ocor-
rer de maneira rápida, o que não pro-
porciona um desfrutar das situações.
Quando lidamos com o ser humano,
quanto mais SLOW melhor o resultado
e, no caso de afecções do organismo,
estamos sempre lidando com a eterni-
dade. Muitas vezes, somos procurados
porque os pais já não agüentam mais dar
tanto remédio químico para seus filhos,
e a reclamação é sempre a mesma: não
fica bom nunca.

AM: E medo da convulsão?
Dr. Samir: Poucos pais sabem que as
convulsões causadas pela febre ocor-
rem em apenas 2% das crianças e não
dependem da temperatura que a febre
alcança, mas da velocidade que ela
sobe. Assim, as crianças propensas a
ter convulsões febris poderão ter cri-
ses mesmo com febres baixas. Nesta
situação, o uso antitérmico está mais
que justificado, mas sem nos esque-
cermos de que estamos lidando com
uma minoria.

AM: E como você orienta o tratamen-
to da febre?
Dr. Samir: A primeira preocupação do
médico é diagnosticar e tratar a doença
que provoca a febre, que é apenas um
sintoma. Na medicina Antroposófica
existem medicamentos naturais, à base
de plantas, animais e minerais, que po-
dem ser usados no tratamento das causas
da febre. A compressa de limão na pan-
turrilha costuma baixar a temperatura de
1 a 2 graus, sem comprometer o proces-
so como um todo.
* Veja receita no Boxe acima

AM: Quais seriam suas considerações
finais sobre a febre?
Dr. Samir: Vale alertar que numa crian-
ça bem nutrida os efeitos de uma febre
serão mais bem tolerados do que numa
criança desnutrida. Repito que a febre é
o remédio mais potente e sábio que exis-
te, devendo ser encarada como uma gran-
de aliada do médico e do paciente. Acho
fundamental iniciarmos uma contracul-
tura da febre!

A febre é um dos sintomas mais freqüentes na infância e uma das maiores causas de visitas ao
consultório pediátrico. Muitos pais e mães ficam apavorados quando o termômetro começa a
subir... Será que é algo grave? Será que esta febre vai causar convulsão?
Quem nos responde estas perguntas é o Dr. Samir Rahme, médico antroposófico com mais de
quinze anos de experiência – muitos deles dedicados à compreensão do papel da febre para o
equilíbrio de nossos processos vitais. Confira na entrevista abaixo.

Compressa com
rodelas de limão
Corta-se um limão em rodelas.
Depois, elas são colocadas entre
as dobras de um pano e batidas
para se extrair o suco. Em seguida,
a compressa com as rodelas de
limão batidas é aplicada morna na
panturrilha e firmemente enrolada
com um xale de lã.

Compressa com suco de limão
A compressa de limão pode ser aplicada morna na panturrilha. Um limão é colocado
numa vasilha com água suficiente para cobri-lo. É depois cortado e espremido debaixo
d’água, fazendo-se diversos cortes na casca para se obter bastante óleo etérico (sumo).
Dobra-se um pano de algodão ou linho (pode ser um lenço) de modo que cubra o
panturrilha. Molha-se o pano na água com limão, espremendo-o depois com força.
Ele é aplicado, sem pregas, ao redor da perna, preso com um pano maior e, em seguida,
com um pano de lã firmemente enrolado.
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m tempos passados brincar era algo
natural para a criança. Elas brinca-
vam o quanto queriam, das mais

diversas maneiras, com espontaneidade,
graça e criatividade, reinventando antigas
tradições. Ninguém precisava dizer que
brincar era importante para elas. Hoje em
dia, em nossa cultura predominantemente
técnica e tecnológica, a criança está per-
dendo a sua capacidade original de brin-
car. Muitas delas não têm oportunidade de
conviver com a natureza e, ao contrário,
começam muito cedo a assistir à televisão
e a “brincar” com o computador.
Por meio do brincar, a criança explora o
mundo com todos os seus sentidos e de-
senvolve as primeiras noções de espaço,
tempo, textura, temperatura, forma e con-
sistência. Mais tarde, as brincadeiras mais
complexas promoverão as primeiras no-
ções para a vida social. Os recentes estu-
dos neurofisiológicos mostram que a for-
mação do cérebro e a ampliação do nú-
mero de sinapses (conexões nervosas)
são estimuladas pelo processo natural de
brincar. Essas experiências ocorrem
quando as crianças lidam com diferentes
objetos, deixando-os cair, jogando ao lon-
ge, ouvindo o som que surge ao serem

batidos no chão e
repetindo incansa-
velmente a mesma
seqüência de movi-
mentos. Uma atitu-
de muito saudável é a participação ativa
do adulto, proporcionando às crianças
objetos com diferentes texturas e formas,
abaixando-se e devolvendo os objetos,
“entrando” realmente na brincadeira.
Por estar profundamente ligada ao mun-
do espiritual, a criança tem grande afini-
dade com os ritmos e formas cósmicas, e
as bolas, os balões, as bolhas de sabão,
os piões, as cordas, o balanço são os re-
presentantes desses ritmos e formas na
terra. Elas também se sentem fascinadas
pelos quatro elementos – terra, água, ar
e calor – e querem ter experiências di-
versas com cada um deles. Os adultos
podem estar orientando e direcionando
essa aproximação, garantindo proteção e
evitando acidentes. De grande importân-
cia são as múltiplas vivências com plan-
tas e animais, que ajudam as crianças a
conquistar intimidade com a natureza.

*Fonte: Aliança pela Infância -
www.alicapelainfancia.org.br
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Arte Medica´

E brincando que
reencantaremos
o mundo

´
Tralalala,
tralalala,
ai que bonito
vamos brincar.

Como o vento
balançando,
Todas as flores
visitando.

´
´

*

VI Congresso Brasileiro tem como tema
PRÁTICAS DIAGNÓSTICAS

O CONHECIMENTO REAL DO SER HUMANO

Este VI Congresso Brasileiro de Medicina Antroposófi-
ca, que ocorre de 13 a 16 de novembro em Florianópolis
(SC), coloca em discussão o tema Práticas Diagnósticas – O
Conhecimento Real do Ser Humano.

O objetivo é o de mostrar de que maneira, por meio da
Medicina Antroposófica, podemos ampliar o diagnóstico, a
prática terapêutica e as possibilidades de integração com a
Medicina Alopática.

A transdisciplinariedade que pautou o congresso anteri-
or permeou a elaboração deste último. Pretendemos apro-
fundá-la, buscando a participação de colegas da América
Latina e palestrantes europeus. Com isso, visamos a fortale-
cer o impulso integrativo da nossa época.


